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RESUMO 

A Química caracteriza-se como uma ciência indispensável para o ser humano nas inúmeras 

tarefas do cotidiano, contribuindo diretamente no desenvolvimento de várias áreas na 

sociedade. Entretanto, o estudo da Química destaca-se, em relatos de alunos do ensino médio, 

como sendo de difícil compreensão e complicado no processo de ensino e aprendizagem, 

considerando que os discentes não conseguem relacionar o conteúdo programático 

contextualizado com o cotidiano. O conteúdo tabela periódica é importante para o 

conhecimento dos elementos químicos e suas características, organização e aplicação nas 

práticas sociais, o que pode ser apresentado de forma contextualizada com o cotidiano, através 

dos nutrientes presentes nos alimentos. Os materiais didáticos são recursos auxiliares utilizados 

como objetos de aprendizagem, em metodologias na prática docente com o objetivo de 

proporcionar mudanças no processo de ensino e aprendizagem por sua ampliação de 

conhecimentos e a interação em sala de aula. Diante disso, esse trabalho teve como objetivo a 

criação e utilização do material didático “Tabela Periódica Interativa” para auxiliar os 

estudantes da turma de primeiro ano do ensino médio de uma Escola de Guaiúba-CE a 

compreender conceitos relacionados aos elementos da tabela periódica relacionando-os com os 

nutrientes presentes nos alimentos. Foi utilizada uma pesquisa qualitativa, a partir de 

observações, levantamento de dados, aplicação de questionários e a apresentação de uma aula 

com um material didático interativo utilizando Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) na contribuição como recurso educativo e interativo para a propagação 

do ensino e aprendizagem de Química, sendo de grande destaque a participação e a interação 

dos alunos durante a aula, bem como a compreensão dos elementos químicos inseridos na 

temática, o que proporciona a ampliação dos conhecimentos, estímulo e autonomia dos 

educandos. 

 

Palavras-chave: Ensino de Química. Material didático. Nutrientes. Tabela Periódica.  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Chemistry is characterized as an indispensable science for the human being in the numerous 

tasks of everyday life, contributing directly to the development of various areas in society. 

However, the study of Chemistry stands out, in reports from high school students, as being 

difficult to understand and complicated in the teaching-learning process, considering that 

students cannot relate the contextualized program content with everyday life. The periodic table 

content is important for the knowledge of chemical elements and their characteristics, 

organization and application in social practices, which can be presented in a contextualized way 

with everyday life, through the nutrients present in food. Didactic materials are auxiliary 

resources used as learning objects, in methodologies in teaching practice with the objective of 

providing changes in the teaching-learning process by expanding knowledge and interaction in 

the classroom. Therefore, this work aimed to create and use the didactic material "Interactive 

Periodic Table" to help students from the first year of high school class of a School in Guaiúba-

CE to understand concepts related to the elements of the periodic table relating to them. with 

the nutrients present in the food. A qualitative research was used, from observations, data 

collection, application of questionnaires and the presentation of a class with an interactive 

teaching material using Digital Information and Communication Technologies (TDICs) in the 

contribution as an educational and interactive resource for the propagation of the teaching and 

learning of Chemistry, with the participation and interaction of students during the class being 

of great emphasis, as well as the understanding of the chemical elements inserted in the theme, 

which provides the expansion of knowledge, stimulation and autonomy of the students. 

 

 

keywords: Chemistry teaching. Courseware. Nutrient. Periodic table. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Química, como ciência, é fundamental no estudo da matéria e de suas 

transformações, proporcionando através dos átomos a composição dos elementos químicos. Os 

elementos químicos, encontrados na tabela periódica, são fontes essenciais de nutrientes 

importantes indispensáveis para a saúde humana.  

Para Rodrigues (2019), a Tabela Periódica é considerada um instrumento 

importante para a construção do conhecimento químico, auxiliando nas mais inúmeras áreas. 

Dessa forma, por meio do seu entendimento é possível compreender a formação de compostos, 

suas propriedades e a organização dos elementos químicos para as diversas aplicações no 

cotidiano.  

Entretanto, o ensino da Química apresenta alguns relatos de dificuldades, pelos 

alunos do ensino médio, no processo de ensino e aprendizagem, devido a abstração dos 

conteúdos, pois não conseguem relacionar o conteúdo programático contextualizado com o 

cotidiano. Além disso, por ser uma das componentes curriculares da área das ciências da 

natureza que é representada através dos seus conceitos com as leis, fórmulas e símbolos, o que 

acaba sendo vista apenas como componentes de memorização (NOGUEIRA; SACHS,2013; 

RODRIGUES,2019; OLIVEIRA; SILVA; RODRIGUES,2012).  

Contudo, o aprendizado da Química reveste-se do comprometimento com a 

cidadania e o conhecimento interligado com o mundo, na qual, por meio da prática didático-

pedagógica e aplicação de novas metodologias, com auxílio das tecnologias digitais, atreladas 

a temáticas como os alimentos, contribui de maneira significativa para diminuir a abstração e 

melhorar o ensino e aprendizagem (RODRIGUES, 2019; PAZINATO, 2012; CÔRREA, 

2017).  

Afinal, a escola como um espaço privilegiado para a articulação de atividades entre 

as políticas de educação e de saúde, representa uma conexão direta entre os saberes familiares, 

comunitários e escolares nas mais diversas áreas de uma sociedade, propiciando através da 

educação a reflexão, a ampliação da consciência de si mesmo e a formação de um pensamento 

crítico. (Brasil, 2018b). Dessa forma, implementar discussões acerca da alimentação na 

educação, implica reconhecer os benefícios de uma alimentação adequada e saudável, o qual 

promove a prevenção e controle de problemas alimentares e nutricionais referentes à má 

nutrição, produção, abastecimento e o acesso aos alimentos (Brasil, 2018a).  
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Os nutrientes são as substâncias químicas consumidas como componente do 

alimento que proporciona energia, sendo necessário para o crescimento, desenvolvimento e 

manutenção da vida. Essa característica é resultado das propriedades funcionais específicas que 

impactam a saúde física auxiliando na síntese, na reparação de tecidos e na regulação 

metabólica, como também na saúde mental dos indivíduos, por meio da satisfação emocional, 

estímulos hormonais e proporcionar convívio social, por outro lado sua carência resulta em 

mudanças nas características químicas e fisiológicas (ANVISA, 2018; PALERMO, 2014).  

Sendo assim, a nutrição humana se torna um fator de qualidade de vida, por afetar 

os indivíduos de inúmeras maneiras, em virtude da importância dos nutrientes básicos que uma 

alimentação variada e balanceada oferece. Por meio, da quantidade necessária que devem ser 

consumidos diariamente pelos indivíduos, se classificam em macronutrientes que devem ser 

ingeridos em grandes quantidades tais como: (carboidratos, proteínas e lipídeos) e 

micronutrientes em menores quantidades (vitaminas e sais minerais) (MONTOYA et al.,2013; 

CAÑAS e BRAIBANTE, 2019; PIRES, 2011).  

Nessa perspectiva, relacionar o estudo dos alimentos com a Química faz-se 

necessário, por ser uma das temáticas associadas à promoção da saúde e sua importância ser 

capaz de proporcionar a interdisciplinaridade entre os aspectos biológicos, físicos e, sobretudo, 

químicos e também por tais conteúdos estarem atrelados aos conceitos de energia, as inúmeras 

reações que ocorrem no nosso organismo, a composição química dos elementos presentes em 

cada refeição e os processos de produção e industrialização (NEVES; GUIMARÃES; 

MERÇON, 2009; PAZINATO, 2012).  

Inserido neste contexto, o presente trabalho busca relacionar o conhecimento sobre 

a tabela periódica com os elementos químicos essenciais na composição dos alimentos no 

cotidiano, de acordo com as funções e a importância dos nutrientes, a partir da confecção e 

aplicação de um material didático interativo, utilizando as Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDICs), para alunos do ensino médio de uma Escola de Guaiúba-CE.  



12 

 

2 OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral  

Relacionar o conhecimento sobre tabela periódica com os elementos químicos 

essenciais presentes nos alimentos do cotidiano dos alunos, através da confecção e aplicação de 

um material didático interativo, utilizando as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs), para alunos do ensino médio de uma Escola de Guaiúba-CE.  

2.2 Objetivos específicos  

- Criar um material didático interativo utilizando as Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDICs); 

 

- Desenvolver a partir do material didático interativo uma aula de Química instrutiva e 

dinâmica;  

 

- Correlacionar a tabela periódica com elementos químicos essenciais na composição dos 

alimentos no cotidiano;  

 

- Estimular o ensino e aprendizagem de Química a partir da correlação dos nutrientes 

essenciais para a saúde com os elementos químicos da tabela periódica; 

 

- Analisar a contribuição do material didático no processo de ensino e aprendizagem de 

Química.  
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 Química no Cotidiano  

 A Química se caracteriza como uma ciência indispensável para o ser humano 

manifestada nas inúmeras tarefas do cotidiano, contribuindo diretamente no desenvolvimento 

de diferentes demandas sociais (SANSÃO, 2013). 

  Desde os primórdios da evolução com as descobertas feitas e o conhecimento 

acumulado ao longo das gerações o homem mesmo sem saber já praticava as primeiras 

transformações da matéria associada ao uso do fogo, utilizando o fornecimento de calor e luz 

no cozimento de alimentos. Posteriormente, na fabricação de utensílios, buscando por metais 

preciosos encontrados na natureza como ouro, cobre e ferro. E a partir da exploração desses e 

de outros materiais, foi possível observar que com o aquecimento de certas rochas, os minerais 

poderiam ser isolados e a interação entre as misturas formavam inúmeras substâncias.  

Entretanto, foi no período da alquimia que a Química se destaca como ciência, 

sendo associada frequentemente pela busca da “pedra filosofal”, para a transmutação de metais 

em ouro e do elixir da longa vida. Mesmo sendo abordada inicialmente por meio de concepções 

filosóficas sobre a composição e a transformação da matéria através do misticismo, ainda sim 

houve uma contribuição de forma significativa no desenvolvimento das técnicas experimentais 

desenvolvidas em laboratórios, fazendo também descobertas de substâncias como o ácido 

acético, ácido clorídrico e de novos elementos químicos (DA SILVA; DE OLIVEIRA; DE 

FARIAS OLIVEIRA, 2011). 

Segundo Bellas et.al (2019), a Química é uma ciência da natureza de extrema 

importância para a formação dos indivíduos e por meio da compreensão dos materiais que nos 

cercam. O conceito de composição Química, como mostra a história da Química, é um dos 

eixos de sistematização do pensamento químico. Observar e compreender os alicerces dessa 

matéria no dia a dia é entender os processos presentes em todo o universo e a importância para 

humanidade. Conforme afirma Sansão (2013):  

Hoje, observa - se e entende - se que a Química está entrelaçada com a vida e com 

tudo que existe: o processo de fotossíntese, a digestão, a respiração, as informações 

processadas no cérebro as quais comandam as ações, emoções e até num simples 

aperto de mão, quando se corre, come, anda, nos alimentos, medicamentos, produtos 

de limpeza e higiene (detergentes, sabões), cosméticos (cremes, xampus, 

maquiagens), no fogo, ar, águas, solos, tecidos, tintas, embalagens, plásticos, 

combustíveis, corantes, papel, materiais hospitalares e tecnologia. (SANSÃO, 2013, 

p.15) 
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De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino 

médio  (PCNEM) o aprendizado de Química pelos alunos requer que compreendam as 

transformações químicas que ocorrem no mundo de forma abrangente e integrada  para a 

construção de um conhecimento científico em relação com as aplicações tecnológicas e suas 

implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas, comparando as informações obtidas 

com sua própria cultura através de suas vivências, da mídia e da escola, tomando decisões como 

indivíduos e cidadãos ( BRASIL, 1997).  

Para promover o ensino e aprendizagem de Química deve-se considerar a 

participação efetiva do estudante no diálogo, sendo o mediador da construção do seu próprio 

conhecimento, objetivando um ensino que possa contribuir para uma visão mais ampla 

possibilitando uma melhor compreensão do mundo físico e material para construção da 

cidadania (LEÃO, 2015).  

Dessa forma, abordar as questões cotidianas dos dias atuais, ajuda a formar 

cidadãos qualificados, mais críticos e preparados para a vida, trabalho e para o lazer. 

(CHASSOT, 1993).  

Nessa perspectiva, Clementina (2011) afirma que:  

O estudo da Química, assim como de outras áreas do conhecimento, é fundamental 

para desenvolver a capacidade de raciocinar logicamente, observar, redigir com 

clareza, experimentar e buscar explicações sobre o que se vê e o que se lê, para 

compreender e refletir sobre os fatos do cotidiano ou sobre questões veiculadas pela 

imprensa ou pela televisão; enfim, para analisar criticamente a realidade, condição 

para o exercício da cidadania. (CLEMENTINA, 2011, p.24) 

 

Entretanto, a grande maioria dos alunos do ensino médio que ingressam no estudo 

da Química trazem consigo o conceito de que aprender esta ciência é complicado e de difícil 

compreensão. Por ser uma componente curricular de característica comum das ciências 

naturais abrangente de conceitos, símbolos, fórmulas e leis que acabam sendo vistas apenas 

para memorização. Na qual, devido à falta de contextualização não conseguem relacionar os 

conteúdos programáticos com o cotidiano e adquirem uma certa resistência ao aprendizado o 

que tornam as aulas como sendo monótonas, impedindo a participação ativa dos estudantes e 

não os fazem refletir sobre os fenômenos vivenciados no dia a dia, nem conseguem desenvolver 

senso crítico de investigação pelo conhecimento (NOGUEIRA; SACHS 2013; NEVES; 

GUIMARÃES; MERÇON, 2009; DE ALMEIDA, 2008).   
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Dessa forma, os conteúdos da componente curricular de Química para o processo 

de ensino e aprendizagem precisam ser apresentados de forma inovadoras, criativas e coletivos, 

buscando por metodologias que vão além de simplesmente copiar conteúdos na lousa para 

memorização dos alunos. É de extrema importância que esse ensino ocorra de forma uma 

dinâmica, sempre fazendo uma ligação entre o conteúdo e onde ele é encontrado no cotidiano 

(SANTOS e BARBOZA, 2014). Afinal, a aplicação de novas metodologias de ensino é 

importante para aumentar o interesse dos alunos nas aulas de Química, tornando-os mais 

participativos, como sujeitos ativos na construção de seu próprio conhecimento.  

3.2 Tabela Periódica 

A tabela periódica é considerada como uma ferramenta importante para a Química 

e suas diferentes vertentes de pesquisa. Seu desenvolvimento é marcado pela capacidade 

humana em buscar arranjar de forma organizada, sistematizada e concisa uma fonte de pesquisa 

acessível para as informações sobre as características e as propriedades dos elementos químicos 

(RITTER; CUNHA; STANZANI, 2017; OLIVEIRA et al., 2015).   

A classificação periódica dos elementos químicos é uma das maiores e mais 

valiosas descobertas científicas, que auxiliam na forma como os elementos se relacionam para 

formar substâncias presentes no cotidiano.  

[...] a Tabela Periódica é um Portal do Conhecimento. Nela estão todos os elementos 

químicos conhecidos. Assim como as letras do alfabeto compõem as palavras, os 

elementos compõem todas as substâncias e materiais que conhecemos e proporcionam 

conforto e qualidade de vida através da Química. Sob o símbolo de cada elemento 

existe uma longa história de descobertas, muitos Prêmios Nobel e também muitos 

sonhos a embalar a nossa vida (TOMA, 2019) 

 

Ao longo dos séculos, em meio às descobertas científicas, os números de elementos 

químicos conhecidos aumentaram progressivamente. No século XIX, esse grande aumento fez 

com que muitos cientistas começassem a imaginar maneiras de organizar os elementos com 

suas devidas propriedades semelhantes em forma de grupos. A partir de diferentes modelos de 

tabela periódica feitos ao longo da história, tornou-se possível exemplificar o agrupamento de 

elementos com suas respectivas características. (BARROS e TRANQUILINO, 2019)  

Em meio às propostas apresentadas é possível destacar as tentativas do químico 

alemão Johann Wolfgang Döbereiner (1782-1849), que em 1829 fez a organização dos 

elementos químicos em forma de tríades, após perceber que o peso atômico do estrôncio (Sr) era 
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a média aproximada dos pesos atômicos do cálcio (Ca) e do bário (Br) (LEITE, 2019; LIMA; 

BARBOSA; FILGUEIRAS; 2020).  

Outro percursor foi o geólogo e mineralogista francês Alexandre Émile Béguyer de 

Chancourtois (1820-1886), com seu experimento o Parafuso Telúrico em 1862, onde os 

elementos eram agrupados em ordem crescente de massa atômica em forma de espiral na 

superfície de um cilindro. E John Alexander Reina Newlands, inglês (1837-1898), também 

contribuiu de forma pertinente, ficando conhecido em 1864, por ser bastante ligado a música 

colocou os elementos organizados de sete em sete em ordem crescente de suas massas atômicas 

em linhas horizontais, conhecido como “Lei das Oitavas’’ (LIMA; BARBOSA; FILGUEIRAS; 

2020).   

A classificação mais detalhada dos elementos foi realizada pelo químico e físico 

russo Dimitri Ivanovitch Mendeleiev, no ano de 1869, ordenando os elementos químicos em 

ordem crescente de peso atômico, em meio às propriedades semelhantes nas mesmas famílias 

e ainda propôs em seu agrupamento espaços vazios para o surgimento de novos elementos com 

certas propriedades, porém até o momento eram desconhecidos. Em 1913, Henry Moseley, 

através de suas experiências com raios X, desenvolveu o conceito de número atômico e a 

organização da tabela periódica que agora seria em ordem de número atômico e não mais por 

massa atômica. (RITTER; CUNHA; STANZANI, 2017; BROWN,2005)  

Assim, o desenvolvimento da Tabela Periódica conforme as etapas de 

aperfeiçoamento e de trabalhos que obtiveram sucesso ao longo da história foram se 

completando até chegar à elaboração da tabela que conhecemos atualmente, composta por 118 

elementos encontrado entre naturais e artificiais conhecidos pelo homem, de grande 

importância na ciência Química disponíveis com a facilidade de acesso com suas propriedades 

de forma organizada por ordem crescente de número atômico (FERNANDES, 2011; DOS 

ANJOS; MENON; BERNARDELLI, 2019).  

No contexto escolar, a aprendizagem da tabela periódica e dos elementos químicos 

constitui uma parte muito importante da componente curricular de Química no ensino 

fundamental e no médio. Sendo de caráter indispensável para qualquer estudante pela sua ampla 

quantidade de informações essenciais sobre elementos, suas características e propriedades 

organizadas periodicamente, se classifica como o principal objeto de estudo da Química 

presente no entendimento dos mais diversos assuntos como: ligações Químicas, propriedades 

físicas (solubilidade, ponto de fusão e ebulição),  reatividade de compostos orgânicos entre 
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outros (ROMERO; DA CUNHA, 2019; RITTER; CUNHA; STANZANI, 2017; DOS ANJOS; 

MENON; BERNARDELLI, 2019)  

 Por mais que a abordagem do conhecimento sobre tabela periódica seja fundamental na 

escola, sua importância também se aplica de maneira a construir o conhecimento da Química 

enquanto ciência.  

Todavia, relata-se uma dificuldade no ensino e aprendizagem da tabela periódica 

para os alunos, pois a transmissão mecânica de informações, tais como: memorização dos 

nomes dos elementos, seus símbolos, tendência periódica acaba acarretando um grande número 

de termos sem uma aplicação prática na sua vida cotidiana, o que torna o estudo dessa 

ferramenta desmotivador aos alunos. Outro ponto que vale destacar, é que na maioria dos livros 

o tratamento dado a esse conteúdo está direcionado a distribuição eletrônica e na organização 

por famílias e grupos, deixando em segundo plano as propriedades e as características que 

servem para classificar os elementos químicos (GUERRA et al., 2013; VILLAR; KLEINKE; 

COMPIANI,2019; RITTER; CUNHA; STANZANI, 2017).  

Nesta perspectiva, é necessário o uso de novas metodologias e estratégias didáticas 

para transformar a realidade das aulas sobre esse conteúdo. No sentido de trabalhar o estudo da 

tabela periódica associada às temáticas como: saúde humana, alimentação, principais usos dos 

elementos, concentração química, entre outros, enfatizando sempre exemplos para facilitar o 

entendimento e discussões, ressignificando uma ferramenta que pode tornar o ensino mais 

interessante e válido ao aluno (KAPELINSKI, 2020; DOS ANJOS; MENON; 

BERNARDELLI, 2019). 
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3.3 O Ensino da Química e sua Relação com os Alimentos 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que tange ao 

ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, um documento lança um olhar combinado 

da biologia, da física e da química, exemplificando as competências e habilidades que permitem 

a ampliação e a sistematização das aprendizagens essenciais desenvolvidas ao longo do ensino 

fundamental ao médio.  

A construção do pensamento científico envolve aprendizagens específicas, através 

dos conhecimentos conceituais sistematizados pelos conteúdos abordados com as leis, teorias 

e modelos, entretanto ressaltando com vistas sempre a sua aplicação em diversos contextos, 

pois é importante saber que aprender Ciências da Natureza vai além do aprendizado de seus 

conteúdos conceituais.  

A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples exemplificação de 

conceitos com fatos ou situações cotidianas. Sendo assim, a aprendizagem deve 

valorizar a aplicação dos conhecimentos na vida individual, nos projetos de vida, no 

mundo do trabalho, favorecendo o protagonismo dos estudantes no enfrentamento de 

questões sobre consumo, energia, segurança, ambiente, saúde, entre outras (BRASIL, 

2018, p.549).  

 

Dentre os diversos temas contextualizadores que podem ser abordados, destacam-

se os alimentos, pois ao associá-los com experiências da vida cotidiana dos alunos torna a 

aprendizagem efetiva aos conceitos químicos.   

A alimentação por ser caracterizada como um processo fundamental na vida das 

pessoas, oferece os nutrientes básicos através dos (carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e 

sais minerais) que precisamos para o crescimento, manutenção da saúde e do bem-estar 

(CAÑAS; BRAIBANTE, 2019). 

E com os nutrientes também é possível identificar os elementos químicos 

inorgânicos importantes encontrados na tabela periódica como o cálcio (Ca), sódio (Na), ferro 

(Fe), cloro (Cl), flúor (F) e fósforo (P)  que formam os compostos iônicos dissociados de origem 

catiônica e aniônica, auxiliando diretamente para o desempenho de funções no corpo humano, 

por meio das atividades enzimáticas com a manutenção do equilíbrio ácido-base, regulação da 

pressão osmótica, facilitação de nutrientes na membrana celular, na transmissão nervosa e 

muscular, constituição de tecidos, enzimas e hormônios. Embora, que não sejam sintetizados 

pelo organismo humano em quantidades suficientes devem ser obtidos através da alimentação, 
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pois sua carência resulta em inúmeras consequências negativas à saúde. (AMABIS e 

MARTHO, 2010; COZZOLINO, 2007; PINHEIRO; PORTO; MENEZES, 2005). 

Para Neves (2009), aplicar a temática alimentação em sala de aula além de ser um 

assunto rico conceitualmente, permite também desenvolver os conceitos químicos, físicos, 

biológicos, entre outros, proporcionando aos estudantes que compreendam sua importância, 

suas fontes, carências de forma interdisciplinar e conscientizá-los sobre a necessidade de uma 

alimentação saudável, com alimentos variados que esteja de acordo com as necessidades 

diárias, se caracterizando assim por ser um tema motivador.  

 Trabalhar de maneira interdisciplinar “pode tornar mais significativa a 

aprendizagem dos conceitos científicos”, permitindo uma integração dos conteúdos de 

diferentes disciplinas, especialmente quando se utilizam temas de grande relevância e riqueza 

conceitual como a Química dos Alimentos (CORREIA et al., 2004, p. 30).  

Segundo Pazinato (2012), é possível destacar a diversidade de conteúdos abordados 

do ensino médio para Química, dentre os quais podem ser trabalhados à temática alimentos, 

destacam-se para o primeiro ano como: Substâncias simples e compostas; Misturas homogêneas 

e heterogêneas; Processos de separação e fracionamento das misturas homogêneas e 

heterogêneas; Fenômenos físicos e químicos; Átomos, moléculas e íons e os Elementos da 

Tabela Periódica.  

Dessa forma, o estudo da Química atrelada aos alimentos é de extrema importância 

para a formação cidadã dos estudantes, uma vez que possibilita a compreensão da composição 

química dos alimentos, das reações que ocorrem no nosso organismo, dos nutrientes e sua 

importância juntamente com a reflexão a respeito dos seus hábitos alimentares. Essa abordagem 

torna os discentes mais participativos, pois traz para a sala de aula discussões de aspectos 

sociais relevantes, que exigem dos alunos posicionamento crítico em relação ao seu cotidiano 

(NEVES; GUIMARÃES; MERÇON, 2009; PAZINATO, 2012). 

 

 

 

 



20 

 

3.4 Tecnologia Digitais (TICs/TDICs)  

A Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) é conceituada como um 

conjunto de recursos tecnológicos que proporcionam a relação entre comunicação e/ou 

automação de inúmeros tipos de processos, em diversas áreas e principalmente no ensino e na 

pesquisa. Essa tecnologia disponibiliza e compartilha as informações em telefone, rádio, 

televisão e computadores incluindo nesse conjunto os desktops, laptops, tablets e smartphones 

que englobam o desenvolvimento tecnológico (PEIXOTO; ARAÚJO, 2012; DOS SANTOS, 

2014).  

Com o avanço das TICs e seu emprego em diferentes níveis da educação, muitos 

obstáculos considerados difíceis para o ensino e aprendizagem de Química vêm sendo 

superados, o que torna essas ferramentas promissores artifícios metodológicos para a 

compreensão da química, além de oferecer ao professor recursos didáticos que podem ajudá-lo 

a aprimorar sua prática docente (CÔRREA, 2017).  

Dessa forma, conforme o discurso de Leite (2015):  

As tecnologias criam novas chances de reformular as relações entre alunos e 

professores e de e de rever a relação da escola ou meio social, ao diversificar os 

espaços de construção do conhecimento, ao revolucionar os processos e metodologias 

de aprendizagem, permitindo a escola um novo diálogo com os indivíduos e com o 

mundo (LEITE, 2015).  

Essas tecnologias digitais cada vez mais presentes na educação, trazem mudanças 

ao formato de ensinar, ampliando as possibilidades de aprendizagem, pois permitem que os 

discentes naveguem entre os conteúdos, interajam e participem de forma ativa no processo de 

ensino de acordo com o tempo de aprendizagem e a necessidade de cada um. Por meio das TICs 

é encontrada novas formas de mediação entre o professor e o aluno (CARDOSO, 2013; 

RIBEIRO,2021).  

Nos dias atuais, existem vários recursos que podem ser utilizados na educação para 

o ensino e aprendizagem de Química, como por exemplo, os fóruns, blogs, redes sociais, chats, 

softwares educativos e objetos de aprendizagem (RIBEIRO,2021). Além dessas ferramentas, 

podemos citar também os hipertextos que produzem uma interatividade e favorecem uma 

aprendizagem dinâmica localizada em meio eletrônico, agrupados em forma links na web 

(MOREIRA, 2013). O chamado hiperlink, segundo Burgos (2007) é a ponte entre os hipertextos 
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eletrônicos de temáticas abordadas de forma idênticas ou semelhantes, cuja ligação é 

determinada pelo autor da página por meio de uma palavra.  

A hipermídia, que é a união de diferentes metodologias que transmitem a 

informação vídeos, sons, animações e simulações em um ambiente computacional que pode ou 

não estar ligado à internet, em que o usuário pode acessar as informações em uma organização 

não linear. Através de diferentes hiperlinks onde o aprendiz decide qual caminho seguir em 

busca de conhecimento, escolhendo qual será a sequência das informações apresentadas 

(CÔRREA, 2017; MACHADO; SANTOS, 2004).  

O que faz com que o ensino de Química abordado de maneira simplesmente 

tradicional, somente com a utilização de recursos como: livro didático, pincel, quadro de giz   

torne-se praticamente inviável, visto que, com a realidade tecnológica presente diariamente na 

vida dos educandos, reflete de maneira positiva na qualidade de ensino e aprendizado dos 

alunos (DE MELO LEAL, 2020).  

Para Kenski (2012), através da integração dos recursos tecnológicos em meio ao 

processo ensino e aprendizagem, com utilização das ferramentas digitais de comunicação e 

informação, favorecem uma abordagem didática que contribui para a construção de uma 

aprendizagem mais interativa, o que possibilita o desenvolvimento de competências e 

habilidades dos alunos. 

 Atualmente existe outro conceito que englobam as mídias digitais no conjunto de 

recursos tecnológicos de informação e comunicação, caracterizado pelas Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) por abordarem aula de forma muito mais dinâmica, 

interativa e colaborativa que agregam as práticas pedagógicas existentes das TICs 

(MACHADO, 2016; SCHUARTZ; SARMENTO, 2020).  

 

 

 

 



22 

 

3.4.1 Objetos de Aprendizagem  

A educação evolui à medida que o homem se desenvolve, assim como nas outras áreas 

da sociedade, o desenvolvimento tecnológico e social gera mudanças nos constructos sociais 

que estabelecem essas relações (HARARI, 2014).  

Os objetos de aprendizagem são materiais importantes ao longo desse processo, que 

proporcionam mudanças no ensino e na aprendizagem por oferecerem a capacidade de 

potencializar a reestruturação de práticas pedagógicas, o que potencializa novas maneiras de 

buscar e refletir o uso da comunicação, da informação e da interação (AGUIAR; FLÔRES, 

2014; AUDINO; DA SILVA; NASCIMENTO, 2010).  

  Sua definição se constitui na proposta recente no ensino educacional brasileiro e 

mundial no final da década de 1990, abrangendo inúmeros conceitos com concepção própria 

dos autores acerca de sua utilidade e importância para o ensino e aprendizagem, variando de 

acordo com a abordagem proposta e os aspectos que estão associados ao seu uso educacional. 

(AGUIAR; FLÔRES, 2014; AUDINO; DA SILVA NASCIMENTO, 2010) 

Nessa visão “Um objeto de aprendizagem “[…] é qualquer recurso digital que pode 

ser usado para apoiar a aprendizagem” (WILEY, 2000, p.11). Nesta mesma perspectiva, 

Miranda (2004) afirma que um objeto de aprendizagem:  

[...] é qualquer recurso digital com um valor pedagógico demonstrado, que pode ser 

usado, reusado ou referenciado para suporte de aprendizagem. Os objetos de 

aprendizagem podem ser assim ser uma applet Java, uma animação Flash, um quiz 

online, ou filme QuickTime, mas pode também ser uma apresentação de Power Point 

ou arquivo em pdf, uma imagem, um site ou uma webpage (MIRANDA, 2004, p.22).  

Um material didático é um objeto de aprendizagem e ocupa um papel de destaque 

no processo de ensino que poderá ser desenvolvido tanto em aulas presenciais ou à distância, o 

que auxilia diretamente no ensino da química, que assim como qualquer outra ciência atua na 

preparação do ser humano para a vida moderna e do mundo tecnológico em que se vive 

(MOREIRA, 2013; FARIAS,2005).  

O uso da tecnologia transformou radicalmente a maneira como as pessoas se 

comunicam e realizam suas atividades cotidianas, proporcionando uma mudança no paradigma 

pedagógico, a união dos recursos tecnológicos com os objetos de aprendizagem ajuda de forma 

ativa ao professor no desenvolvimento de aulas interativas, o que promove atividades 

significativas para seus alunos (AUDINO; DA SILVA NASCIMENTO, 2010; DE SÁ ALVES, 

2020). 
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Nesse sentido, alguns autores empregam diferentes estratégias que visam contribuir 

para o processo de ensino e aprendizagem do aluno com a criação de objetos de aprendizagem, 

atrelados ao conteúdo da tabela periódica, com à utilização TIDCs, com o uso de softwares ou 

como jogos promovendo a interatividade. 

Entre eles destacam-se Dos Santos (2020), que propôs em seu trabalho a criação de 

um software educacional para o ensino de Química, com uma Tabela Periódica interativa para 

alunos surdos desenvolvidos em LIBRAS. Camêlo (2019), com a utilização do jogo didático, 

“Ceará elementar” destacando as cidades da região do maciço de Baturité como instrumento 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem da tabela periódica. E Franco-Mariscal e Cano-

Iglesias (2009) que por meio, de um material educativo (um mapa adaptado do Brasil), 

possibilitou a prática e aprendizagem dos elementos químicos e as propriedades da tabela 

periódica, utilizando da geografia do Brasil. 
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4 METODOLOGIA  

4.1 Abordagem Qualitativa e Coleta de Dados  

A pesquisa foi realizada de forma qualitativa, os dados qualitativos se constituem 

mediante a observação detalhada e interação participativa da interpretação do discurso dos 

sujeitos (KNECHTEL, 2014).  Expressado pelo desenvolvimento dos diversos conceitos em 

forma de fatos, ideias ou opiniões, e do entendimento indutivo e interpretativo que se atribui 

aos dados descobertos, associados ao problema de pesquisa, se baseia um formato que vai além, 

do que pode ser previsível, mensurável ou informativo. Possibilitando ainda que dados 

quantitativos sejam analisados e contemplados sob uma ótica qualitativa (DE JESUS SOARES, 

2019).  

Nesse trabalho, as informações qualitativas foram alcançadas através da aplicação 

de questionários e mediante a observação da participação dos alunos com base nos resultados 

obtidos. 

Para realização desse trabalho um material didático intitulado “tabela periódica 

interativa”, foi elaborado, após uma revisão bibliográfica. Com o objetivo de relacionar o ensino 

de Química, com os nutrientes presentes nos alimentos, utilizando as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) por meio da plataforma Canva e arquivo em PDF.  

Esse trabalho foi dividido em etapas. Na primeira etapa, foi realizada uma breve 

conversa, com 36 alunos da turma do 1° ano do ensino médio da Escola localizada no município 

de Guaiúba- CE de forma remota, utilizando a plataforma de videoconferência “Google Meet”, 

para convidá-los a colaborar na realização dessa pesquisa. Nesse momento, também 

apresentamos a importância da assinatura no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Anexo I) e a temática que seria trabalhada em sala de aula: Tabela periódica e sua relação com 

a composição dos alimentos no cotidiano.  

Na segunda etapa, agora presencialmente, antes da aula da aplicação do material 

didático, objeto dessa pesquisa, houve a aplicação do questionário (Apêndice 1) composto por 

três questões objetivas e duas subjetivas sobre o assunto abordado anteriormente, a fim de 

verificar o conhecimento prévio dos alunos sobre a relação da Química com os alimentos e a 

tabela periódica. 
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Na última etapa, uma aula de Química foi ministrada com o material didático: 

“tabela periódica interativa” destacando os seguintes tópicos: Química e os alimentos, Tabela 

periódica, os Nutrientes e sua importância, de acordo com o plano de aula (Apêndice 2) 

elaborado e apresentado aos alunos. Logo após, o mesmo questionário foi aplicado para analisar 

a contribuição do material didático para o ensino e aprendizagem dos estudantes. 

4.2 Construção do material didático “tabela periódica interativa” 

O material didático intitulado “tabela periódica interativa” é caracterizado como um 

objeto de aprendizagem, sendo criado pela própria autora desta pesquisa. De acordo com Aguiar 

e Flôres (2014, p.12), um objeto de aprendizagem apresenta-se como uma vantajosa ferramenta 

de aprendizagem e instrução, sendo utilizada para o ensino de diversos conteúdos e revisão de 

conceitos. Podendo ser criados em qualquer mídia/formato de características simples como uma 

animação, apresentação de slides ou complexos como uma simulação.  

O desenvolvimento da “tabela periódica interativa”  se deu em forma de uma aula 

em slides no formato de apresentação com tamanho em pixel de (1920 px x 1080 px),  utilizando 

a plataforma Canva, que possibilita a criação de projetos diversos com os mais variados 

templates e recursos de imagens, gif’s, formas geométricas e cores de fundo para apresentações 

em mídia interativas com compartilhamento em nuvem que podem ser feitas tanto por meio de 

links gerados, como salvamento em PDF ou em formato de imagens e vídeos.  

O material didático consistia em tabela periódica, composta por 12 elementos 

químicos tais como: o Sódio (Na), Potássio (K), Magnésio (Mg), Cálcio (Ca), Cromo (Cr), 

Manganês (Mn), Ferro (Fe), Zinco (Zn), Fósforo (P), Cloro (Cl), Flúor (F) e Iodo (I) 

apresentados com seus símbolos, número atômico e a massa atômica organizados 

periodicamente em variadas cores de maneira interativa, com os links de botões clicáveis, os 

hiperlinks (Figura 1). Ao clicar no símbolo do elemento, o aluno era direcionado para um slide 

que se apresentava como quadros informativos que destacavam a função, carência e as 

principais fontes de alimentos relacionada com o elemento (Figura 2). Para facilitar a 

navegação, foi adicionado um guia em forma de seta para voltar a “tabela periódica interativa” 

sempre que necessário a consulta do próximo elemento.  
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Figura 1 – Tabela Periódica Interativa na plataforma Canva  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2021). 

Figura 2 – Quadro informativo sobre o elemento em formato de slides. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2021). 
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4.3 Construção do material didático “tabela periódica interativa em PDF” 

Tendo em vista que nem todos alunos possuem internet em casa, realizou a criação 

do PDF interativo, a partir da conversão dos slides em PDF, na plataforma Canva, sem adição 

de links com botões clicáveis para o material didático. Para isso, foi utilizado o programa de 

edição gratuito encontrado na web PDFescape, que é uma ferramenta acessível para aulas que 

não utilizam o acesso à internet.  

A partir PDFescape, criou-se um arquivo em formato de PDF interativo com a 

adição dos links clicáveis, (Hiperlinks) para os computadores e celulares off-line, de maneira a 

facilitar o acesso aos slides contendo o material didático (Figura 3). Através do PDF (Portable 

Document Format), é possível obter arquivo compatível com as principais plataformas do 

mercado de sistema operacional, com a característica principal de preservar as fontes, imagens, 

gráficos e o layout de qualquer documento de origem, independentemente do aplicativo em que 

foi criado. E de grande vantagem por ocupar pouco espaço no sistema, por ser compacto, de 

fácil pesquisa e navegação e podem conter links e botões.  

Figura 3 - Tabela Interativa em formato PDF 

Fonte: Autor, (2021). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento de dados foi realizado em forma de questionário impresso, 

composto por cinco questões, na qual três foram objetivas e duas subjetivas referente a relação 

da química associada à composição dos alimentos no cotidiano e a importância da tabela 

periódica, aplicado antes e após a apresentação da aula com o material didático: “tabela 

periódica interativa” para os estudantes. Conforme cita Gil (2008) o questionário é uma forma 

de investigação composta de perguntas que são submetidas a um conjunto de pessoas, 

possibilitando obter informações sobre conhecimentos, interesses, sentimentos, expectativas e 

comportamento presente ou passado. Dessa forma, foram obtidos os seguintes resultados:  

5.1 Respostas do questionário antes e após a aplicação da aula com o material didático 

interativo com os alunos da turma de 1° ano.   

A primeira pergunta do questionário teve como finalidade analisar, segundo a 

opinião dos discentes, se existe relação entre a Química e os alimentos. Foi observado que os 

36 alunos participantes, responderam que “SIM”, tanto antes como após a aplicação do material 

didático interativo. 

Dessa forma, destaca-se, com base nos resultados, que os aprendentes possuem um 

conhecimento prévio sobre a relação da Química com os alimentos presentes no cotidiano. Em 

uma conversa com o professor da componente curricular antes da aula, o mesmo informou que 

buscava abordar, em sala de aula, sempre a importância da Química relacionada ao cotidiano 

dos alunos, contextualizando suas vivências e percepções. Como afirma Masseto (1992), a sala 

aula deve ser considerada com a vivência para que o ensino e aprendizagem esteja ligado à vida 

dos alunos e sua realidade, sendo um espaço que permita e estimule tanto a discussão, estudo, 

pesquisa, ou seja, o aprendizado. O que faz com que ao aprender o aluno relacionado 

diretamente com mundo ao seu redor, construindo o conhecimento com base em experiências 

e nas vivências trazidas para sala de aula (NOGUEIRA; SACHS 2013).  

Nesta perspectiva, é possível observar a importância e a responsabilidade da prática 

docente, conforme a BNCC o ensino deve centralizar-se no desenvolvimento de habilidades e 

competências através de conhecimentos significativos e contextualizados, atrelados na 

contextualização social, histórica e cultural da ciência e da tecnologia (BRASIL, 2018c). 

Portanto, promover o conhecimento químico para os alunos como meio de sua interpretação do 

mundo e com intervenção na realidade, torna esse ensinamento um instrumento eficaz para 
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formação humana, pois amplia a autonomia e contribui para o exercício da vida em sociedade 

(BRASIL, 1998b). 

Na análise da segunda questão, enunciada: “Qual a função da tabela periódica para 

o ensino de Química? ”.  Foi possível destacar que 94% dos alunos, antes da aplicação da aula 

com o material didático interativo, souberam responder sobre a função da tabela periódica para 

o ensino de Química e após a aula esse percentual foi 100%, como pode ser observado na figura 

1.  

Figura 1 - Respostas dos alunos a 2° questão sobre a função da tabela periódica para o ensino de química  

 

   Fonte: Autor (2021). 

Vale ressaltar que em uma conversa com a turma de 1° ano, de forma remota, os 

mesmos informaram que já haviam tido aula sobre o conteúdo da tabela periódica e as 

características de alguns elementos. Foi observado que a maioria dos estudantes lembravam do 

conceito e aplicação da tabela periódica como um objeto de estudo da Química de forma 

significativa, e citaram até alguns elementos em suas falas: “Ferro”, “Carbono”, “Oxigênio”, 

“Hidrogênio”. Após a aula, utilizando o material didático, notou-se a partir da participação dos 

estudantes que os mesmos tinham conhecimentos acerca da história da tabela periódica, sua 

função, organização e como utilizá-la de maneira dinâmica, rápida e prática, conhecendo os 

símbolos dos elementos presentes no cotidiano, como ferramenta indispensável para o ensino e 

aprendizagem da Química, servindo como objeto de consulta e não de memorização.  

94%

6%
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É um objeto de estudo da química, com uma
ampla quantidade de informações sobre os
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Kapelinski (2020), relata que muitas vezes os conteúdos trabalhados no ensino de 

Química acabam sendo representados sem problematização e fragmentados, o que a torna uma 

disciplina vista como complexa e de difícil entendimento, fazendo com que os estudantes não 

compreendam a justificativa de estudar determinado conteúdo ou estudar a componente 

curricular de Química. E essa fragmentação ainda faz com que os discentes vejam apenas para 

memorizar nomes de fórmulas, nomes e funções sem entender o real significado de utilização.  

O autor aborda também que para mudar essa perspectiva, o conhecimento de 

práticas pedagógicas adequadas em um dado contexto, torna o ensino mais significativo. Com 

base nisso, desenvolver o conteúdo de tabela periódica torna-se indispensável para entender os 

diversos conceitos químicos. E por sua relevância diante ao ensino de Química, a explanação 

da apresentação sobre tabela periódica deve ser explorada por parte dos professores com aulas, 

metodologias e ferramentas didáticas que facilitem o processo de ensino e aprendizagem para 

assim, o educando compreender a tabela e suas aplicações.   

A terceira pergunta, por sua vez, teve o intuito de analisar do ponto de vista dos 

estudantes a respeito dos nutrientes presentes nos alimentos encontrados na tabela periódica - 

“Você sabe quais são os nutrientes que estão presentes nos alimentos que podem ser 

encontrados na tabela periódica? Se sim, cite pelo menos um”. Com os dados encontrados na 

figura 2, foi possível destacar que antes da aula 67% dos alunos conheciam a presença do 

elemento ferro nos alimentos e 47% do elemento cálcio, para o potássio 28%, zinco 19%, 

magnésio e o iodo apenas 8%.  Após a aula com o material didático interativo, notou-se que os 

discentes identificaram uma maior variedade de elementos, encontrados na tabela periódica, 

que estão presentes nos alimentos.  Potássio 50%, zinco 31%, magnésio 22% e o iodo 39%. Os 

elementos mais citados foram o ferro e o cálcio com 78% e 67% respectivamente.  
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Figura 2 - Respostas dos alunos a 3° questão do questionário sobre a presença dos elementos químicos nos 

alimentos  

 

 

Nota-se que através dos resultados obtidos a partir da aula com o material didático 

interativo os estudantes ampliaram o conhecimento com a presença de mais elementos sendo 

citados do que somente o ferro, potássio e cálcio anteriormente, que obtiveram maiores 

percentuais por serem os elementos mais conhecidos no cotidiano dos estudantes. E ao abordar 

a temática alimentos com o questionamento de quais nutrientes estão presentes nos alimentos é 

notório que os discentes contextualizam com os elementos da tabela periódica. Afinal, os 

elementos químicos fazem parte do nosso dia-a-dia, sendo de extrema importância para a vida. 

Como cita Guerra et al., (2013) contextualizar o ensino de elementos químicos presentes na 

tabela periódica é algo motivador principalmente ao associá-los à composição dos alimentos. 

Sendo assim, destaca-se a importância da aplicação de metodologias que utilizem 

objetos de aprendizagem atrelados a recursos digitais por proporcionarem mudanças no ensino 

e aprendizagem com a ampliação de conhecimentos e a interação em sala de aula entre o aluno 

e o professor. Pois os materiais didáticos constituem uma das formas de mediação entre 

professor, aluno e o conhecimento a ser ensinado e aprendido.  

Segundo De Sá Alves (2020) a união dos recursos tecnológicos com os objetos de 

aprendizagem possibilita de forma significativa ao professor o desenvolvimento de aulas mais 

Fonte: Autor (2021). 
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dinâmicas com metodologias mais enriquecedoras, o que promove, assim, atividades que sejam 

mais significativas para seus alunos, além, de ter a sua prática docente mais valorizada pelos 

mesmos. E quando é demonstrado pelo o recurso utilizado resultados positivos em meio ao 

conhecimento aprendido, o educando torna-se um sujeito confiante, capaz de se interessar por 

novas situações de aprendizagem e de construir conhecimentos mais amplos e significativos 

(NICOLA; PANIZ, 2017). 

 

A quarta questão buscou correlacionar alguns alimentos, mais conhecidos no dia a 

dia, tais como: 1- Sal de cozinha e sardinha, 4- Leite e derivados, 2-Feijão e fígado de boi e 3- 

Banana e café com os elementos, suas funções e carências através do seguinte questionamento: 

“Correlacione corretamente, quais desses alimentos contém os seguintes nutrientes, sua 

principal função e carência no organismo? ”. Conforme exposto pela figura 3, antes da aula, os 

aprendentes tinham o conhecimento sobre qual elemento era encontrado nos alimentos, as 

funções e carências. 81% souberam responder sobre o ferro e o iodo, 78% sobre o potássio e 

72% sobre o cálcio. Após a aula, com o material didático, houve um percentual de acertos sobre 

o potássio com 83%, o cálcio 78%.  

 

Figura 3 -Respostas dos alunos sobre a 4ª questão que buscou correlacionar os alimentos com os elementos  

Fonte: Autor (2021). 

A partir dos resultados, nota-se o quanto a alimentação pode ser um tema importante 

para a manutenção da vida e está presente no cotidiano dos alunos, de forma que se torna 

possível correlacionar os alimentos com o elemento que desempenha a função específica e o 

que sua carência proporciona, contribuindo assim para o ensino e aprendizagem dos alunos. 

72%

81%

81%

78%

78%

81%

81%

83%

Cálcio, constitui ossos e dentes, sua principal carência
apresenta problemas no crescimento e a osteoporose.

Ferro, atua no transporte de oxigênio para o sangue,
sua carência causa anemia e enfraquecimento no

sistema imunológico.

Iodo, responsável pela produção do hormônio da
tireoide e o metabolismo celular,  sua carência causa a

doença chamada de bócio.

Potássio, atua para síntese de proteínas e influência
na transmissão nervosa e muscular, sua carência

resulta em fraqueza e cãibra muscular.
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Como cita Kapelinski (2020), a alimentação é um tema que está no cotidiano dos 

estudantes, tendo em vista que atualmente a população vem refletindo e discutindo sobre a 

qualidade nutricional dos alimentos que estão sendo servidos em suas mesas e a relação com a 

saúde. Ao estimular a curiosidade dos estudantes por relacionar os conceitos da temática 

alimentos com sua vida cotidiana, para o processo de ensino e aprendizagem, contemplando os 

conteúdos de Química e os aspectos nutricionais, constituem a interdisciplinaridade entre área 

das Ciências da Natureza (CAÑAS; BRAIBANTE, 2019).  

Tendo em vista que essas intervenções interdisciplinares permitem abranger 

assuntos mais interessantes para contextualizar as aulas (LIMA et al., 2000), os mesmos 

favorecem de forma significativa a integração dos conteúdos, pois expõem os alunos à 

complexidade do processo de geração do conhecimento (NOLASCO, 2002). Gerando uma 

combinação de vantagens tornando mais significativa a aprendizagem dos conceitos científicos 

(CORREIA et al., 2004).   

A quinta questão teve o intuito de verificar a opinião dos estudantes em relação a 

uma aula utilizando um modelo didático para o ensino e aprendizagem de Química da seguinte 

forma: “O que você acha de uma aula utilizando um modelo didático para o ensino e 

aprendizagem de Química? ”. Com os resultados observados na figura 4, tanto antes como após 

a aula, observou-se que 94% dos estudantes consideraram que o material didático contribui para 

o processo de ensino e aprendizagem, principalmente no que tange a promoção do 

conhecimento e a participação dos alunos nas aulas. 
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Figura 4 - Respostas dos alunos a questão 5° que tratava sobre a utilização do material didático 

para contribuição do ensino aprendizagem de química 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Segundo Spinelli (2005), um objeto de aprendizagem é um recurso digital 

reutilizável, de maneira que auxilia na aprendizagem de algum conceito e ao mesmo tempo 

estimula o desenvolvimento de capacidades pessoais como a imaginação e a criatividade. 

Portanto, torna-se claro que os recursos didáticos desempenham uma importância 

na aprendizagem. Para que esse processo aconteça de forma promissora, o professor deve 

acreditar na capacidade do estudante de construir seu próprio conhecimento, incentivando-o e 

criando situações que o leve a refletir e a estabelecer relação entre diversos contextos do 

cotidiano, sendo um produtor de novos conhecimentos, conscientizando ainda que o 

conhecimento não é dado como algo terminado, acabado e pronto, entretanto, ele é aquele que 

está continuamente em construção por meio das interações dos indivíduos com o meio físico e 

social (DOS SANTOS SILVA,2012). 
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Mesmo não sendo solicitado, os estudantes da turma pediram para expor 

comentários e observações sobre a aula.  

 Conforme estão listados na Tabela 1: 

Tabela 1- Comentários e observações da turma de 1° ano após a aula com o material didático. 

ALUNOS COMENTÁRIOS E OBSERVAÇÕES 

ALUNO A 

 

“Gostei! :)” 

 ALUNO B 

 

“A aula foi muito boa, consegui relembrar muitas coisas. Parabéns! ” 

ALUNO C “A aula foi bem interessante, consegui obter maior aprendizado sobre os 

alimentos e a tabela periódica!” 

ALUNO D “A aula foi bem explicativa, consegui entender bastante coisas que estava em 

dúvida. ” 

ALUNO E 

 

“Ótimo, perfeito!!!” 

ALUNO F 

 

“Gostei muito da aula” 

ALUNO G 

 

“Adorei a aula, foi mais uma forma de expandir meu conhecimento. ” 

Fonte: Autor (2021). 

Foi de grande importância a participação dos estudantes, a partir dos comentários, 

sobre a aula, pois em suas falas percebemos que a aula contribuiu para o ensino e aprendizagem 

de Química, pois conseguiram relembrar os conteúdos e também tirar dúvidas. Além disso, 

fizeram comentários positivos sobre a metodologia e didática aplicada.  

O objetivo principal do ensino de Química é formar cidadãos para atuar na 

sociedade de forma responsável, sendo indispensável que o mesmo esteja presente na realidade 

dos educandos de forma contextualizada. Como afirma Santos (2007) ao contextualizar 

pedagogicamente um conteúdo científico significa concretizar conteúdos curriculares de forma 

socialmente mais relevante e significativa para o processo de ensino e aprendizagem. De acordo 

com Oliveira et al. (2020), é por meio dessa interação dos conceitos químicos que o aluno irá 

desenvolver seus primeiros conhecimentos através de contextos presentes no cotidiano e 

percebe a importância na formação de etapas par a construção do conhecimento.  Fazendo com 

que ao refletirem quimicamente sobre a vida pessoal ou social, participam da tomada de 

decisões para o bem comum, ajudando, quando preciso, a sociedade em que vive (SANSÃO, 

2013). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir desse trabalho foi possível perceber que a utilização de um material 

didático, utilizando recursos tecnológicos abordado por meio das TDICs com o conteúdo de 

tabela periódica associada aos alimentos presentes no cotidiano, contribuiu como um recurso 

educativo e interativo para a auxiliar no ensino e aprendizagem de química para os alunos de 

ensino médio.  

O material didático “tabela periódica interativa” auxiliou no processo de 

aprendizagem, sendo de grande destaque a participação e a interação dos alunos na aula, bem 

como a compreensão dos elementos químicos inseridos na temática alimentos presentes no 

cotidiano dos alunos, que foi o objetivo principal deste trabalho.  

E por meio da aplicação de metodologias que utilizem objetos de aprendizagem 

associados a recursos digitais foi possível, a construção de um material didático sem custos e 

que se mostrou eficiente em sua utilização e aplicação como um objeto de aprendizagem.  

Estimulando os alunos a autonomia, instigando a curiosidade e o interesse em aprender, 

enriquecendo as mudanças no ensino e aprendizagem, com a ampliação de conhecimentos e a 

interação em sala de aula, entre o aluno e o professor.  
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ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA 

AFRO- ICEN– INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado/Aluno/a, 

Eu, Beatriz Dias, graduanda no curso de Licenciatura em Química pela Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, estou realizando uma pesquisa 

com os alunos da Escola Estadual de Educação Profissional José Ivanilton Nocrato, no 

município de Guaiúba-Ceará, sob a orientação do Profa. Dr. Eveline de Abreu Menezes. 

Solicito sua participação respondendo a um questionário que faz parte da pesquisa do 

meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulada TABELA PERIÓDICA E OS 

NUTRIENTES: MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO E 

APRENDIZAGEM DE QUÍMICA. Caso o/a Aluno/a aceite participar dessa pesquisa, 

responderá um questionário com cinco perguntas. Essa pesquisa poderá causar riscos 

mínimos, a saber: constrangimento social, particularmente se considerada a timidez 

associada à participação em pesquisas; constrangimento intelectual por expor a opinião. 

Caso ocorra qualquer forma de constrangimento, será assegurado o direito de desistência 

da pesquisa nos casos em que haja algum desconforto. 

Informa-se ainda, que O/a aluno/a tem o direito de não participar dessa pesquisa; o seu 

nome nem qualquer outra informação que possa identificá-lo serão divulgados; mesmo, 

tendo aceitado participar dessa pesquisa, se por qualquer motivo, durante o andamento da 

pesquisa, resolver desistir, tem toda a liberdade para retirar a sua participação, a sua ajuda 

e participação poderão trazer benefícios (melhorias) para os profissionais da área da 

educação, em especial de Guaiúba, comunidade acadêmica e sociedade; o/a aluno não 

será recompensado financeiramente pela sua participação na pesquisa; a qualquer 

momento, o/a aluno a poderá ter acesso aos dados (informações) dessa pesquisa. 

Em qualquer etapa do estudo, o/a aluno terá acesso aos profissionais responsáveis pela 

pesquisa que estarão à disposição para o esclarecimento de dúvidas em qualquer etapa da 

pesquisa, através dos contatos a seguir: Beatriz Dias - e-mail:beatrizdias098@gmail.com 

– Pesquisadora; Eveline de Abreu Menezes- e-mail: eveline@unilab.edu.br- Orientadora. 

 

 

Beatriz Dias Pesquisadora 

mailto:beatrizdias098@gmail.com
about:blank
about:blank
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Considerando que fui informado(a) dos objetivos do estudo proposto, de como será 

minha participação, declaro meu consentimento em participar da pesquisa, como 

também concordo com os dados obtidos na investigação seja utilizado para fins 

científicos. Estou ciente e receberei uma via desse documento. 

 

Guaiúba, 08 de Novembro de 2021 

 

 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO APLICADO ANTES E APÓS A AULA COM 

O MATERIAL DIDÁTICO  
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1-Na sua opinião, existe a relação entre a química e os alimentos? 
(  ) SIM (  ) NÃO  

 

2-Qual a função da tabela periódica para o ensino de química?  
(  ) Não conheço a função da tabela periódica para o ensino de química. 

(  ) É um objeto de estudo da química, com uma ampla quantidade de informações sobre 

os elementos essenciais para o cotidiano.  

 

3-Você sabe quais são os nutrientes que estão presentes nos alimentos que podem 

ser encontrados na tabela periódica? Se sim, cite pelo menos um. 
 

______________________________________________________________________ 

 

4- Correlacione corretamente, quais desses alimentos contém os seguintes 

nutrientes, sua principal função e carência no organismo?  
 

1) Sal de cozinha e sardinha        4) Leite e derivados          2) Feijão e fígado de boi 

3) banana e café  

      

(  )    Cálcio, constitui ossos e dentes, sua principal carência apresenta problemas no 
crescimento e a osteoporose.   

           (  )   Ferro, atua no transporte de oxigênio para o sangue, sua carência causa 

anemia e enfraquecimento no sistema imunológico.  

(  ) Iodo, responsável pela produção do hormônio da tireoide e o metabolismo 

celular,  sua carência causa a doença chamada de bócio.   

(  ) Potássio, atua para síntese de proteínas e influência na transmissão nervosa e 

muscular, sua carência resulta em fraqueza e cãibra muscular.   

  

5-O que você acha de uma aula utilizando um modelo didático para o ensino e 

aprendizagem de química?     
 

( ) Consigo obter maior conhecimento, sendo mais participativo. 

( ) Não muda nada no meu aprendizado.  
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APÊNDICE 2 – PLANO DE AULA  
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